
“GAZETA: MEDICA DA BAHIA 

Lo  Ausencia de homorrhágia é em um: a a 
e sada, como o recto. “is Voo 

2:º Affastamento dos bordos da fe d: até a sua 
pleta cicatrisação. sem o. emprego. da mecha indicado) por 

“alguns praticos. | 
“8º Uma. solução de continuidade com perda de: 1 

“taneia, e conseguintemente a ausencia, ou. imposs b. 

: dade dê adhesão: dos bordos da ferida. E 

4.º Igualdade e uniformidade em toda a extensão « dá 
lesão dos tecidos, desde.o annel ou diaphragma. fibroso 
“até o esphincter. externo do anus: 

“5º Finalmente, a facil e so gura aplicação deste ins- o 

trumento nos estreitamentos rectaes, situados em um 
ponto íais elevado. Vs 
Eis, pois, em: breves traços expendida a nossa opinião 

“baseada. na observação reflectida, acerca do emprego 
do esmagador dejChassaignac. no presente caso. 

EXPLORADORES DA A URETHRA ? o 

“As sondas. e cathetérs ordinarios. são insuficientes. para à explorar 

a urethta; tem-se proturado tomar as impressões. dós- estreitamento, 

.  altumial-os com o urethroscópio, € mais: geralmente para ter dlles . 

jdéa mais precisa se os .examina de traz para diante, . 

: ' Sem se remontar muito na historia da cirurgia vê- se que Ca. Bell - 

“se servia para “este fim de hastes metallicas flexiveis, tendo hã ex 

= tremidade uma saliência mais ou menos volumosa. 

Leroy &Etiolles pae modificou estes exploradores, substituindo 0 o 

metal por gomina elastica. . 
- 08r Dr. Amussat servio-se por minsto, tempo q ostes exploradores, 

porém observou qneintroduzindo neles unia pequena | haste; de metal, o 

ES A obsequio do. se. Dr. A “Amiussat devemos a publicação toste amigo da Revue : 
-- Medical Française de 30 de Outubro, de: 1876 com, as gravuras que representato os V 

. instrumentos. . o



- pbtinham.no exame dados mais precisos. ..: 
—  Hewrteloup empregava exploradores: metallicos: rect 
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e Eis. We) formados de uma pequena esphera parafusada sobre vaia 
haste de aço muito fia, que º Dr Amussat tem: » empregado tambem, 

com. vantageme : 
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- Depois de ter refieetido | por muito tempo sobre isto fez este tirur= 
gião fabricar pelo Sr. Collin um explorador metallico (Fig. “6jno qual. 
procurou reuniras condições de facilidade de introdueção, adoptando , 

“ aformacem cotovelto, à precisão dos dados exploradores, por meioda 

. semi-oliva remba. e 

Para que este, instrumento possa servir em todos « os casos mana 

“dou fazer uma serie e de cinco semi-olivas (Pig. 7 ») que se podem - 
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- parafusar na extremidade da haste metallica eque: se conservam | 

“fixas sobre uma pequena lamina de metal branco. 

Manejado com brandura, e segundo as boas regras do cathetesismo, o 

- este instramento lhe tem sido muito util. 

THERAPEUTICA o 

CONTRIBUIÇ: ÃO PARA A HISTORIA DA ARAROBA, PÓ DE 

GOA E PÓ. DA BAHIA; SUA. PROCEDENCIA, IDENTIDADE, 

COMPOSIÇ ÃO E PROPRIEDADES THERAPEUTICAS; “ACI- = 

DO CHRYSOPHANICO . 

vII 

“Analyse chimica do pó de Goa. 

Embora com prejuizo da ordem chronologica seguida até. aqui, 
“aproveitamos o extracto de um trabalho do Dr. H, Blanc, publicado 

no Jourmil de Thérapeutique de 22 de Maio de 1875 (V. Gas. 
| Hebdom. de 4 de Junho do mesmo anno) onde vem a analyse chi- 

— mica do pó de Goa, segundo o professor Attheld, cujos escriptos. 

º sobre este assumpto não pudemos: obter, é aos quaes se referem « 0 

“artigo precedente e e alguns dos que se seguem,


